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Escala H orizontal = 1:100.000     Escala Vertical = 1:10.000     Exag ero = 10X
Espessu ras das u nidades paleozoicas estimadas pelas médias obtidas em afloramentos e sondag ens para carvão na reg ião.

sa
ng

a d
a A

rei
a

Es
tra
da

Ar
roi

o

sa
ng

a F
un

da

sa
ng

a d
o P

eix
e

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Es
tra
da

Es
tra
da

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Es
tra
da Es
tra
daEs
tra
da

Ar
roi

o

Ar
roi

o Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Ar
roi

o

Es
tra
da

Es
tra
da

Es
tra
da

Ar
roi

o

g r

N P3ac P3T 1rr P3T 1rr
Q2aQ2a Q2a Q2a Q2a

P3t P23saP3t

P23sa

P3t
P23sa

P1p

P2i

P2iP2iP2i N P3ac

P1rb

P23sa
P2i

P1p
P1rb N P3ac

Q2a Q2a Q2a Q2a
P3T 1rr

Ar
roi

o

P3t
P2i

P1p

P23sa

C
SSW

120
160
200
240

0
40
80

m

280

D
NNE

120
160
200
240

0
40
80

m

280

?
?

fv

fv

fvfa

fa

fa

fa

fv

fv

-31°30'

50'

-32°00'

10'-54°30' W  GR EEN W ICH

40'

50'

-32°00'
20'-54°30' 10'

40'

-54°00'CR ÉDITOS DA BASE CAR TOGR ÁFICA
Base planimétrica obtida a partir de H asenak, H .; W eber, E. (O rg s.) 2010. Base Cartog ráfica Vetorial
Contínu a do R io Grande do S u l, escala 1:50.000. U F R GS , Centro de Ecolog ia, Laboratório de
Geoprocessamento.
Aju ste sobre imag em Geocover 2000 realizado pela Divisão de Cartog rafia - DICAR T  da CPR M .
M osaico Geocover 2000 ortorretificado e g eorreferenciado seg u ndo o Datu m W GS 84, de imag ens
EM T + do Landsat 7 resu ltante da fu são das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolu ção espacial de 14,2
metros.
EQUIPE TÉCNICA R ESPONSÁVEL
O  Projeto F olha Aceg u á, u ma ação do Prog rama Geolog ia do Brasil - PGB, foi execu tado pela
Gerência de Geolog ia e R ecu rsos M inerais - GER EM I/PA com apoio da Gerência de R elações
Institu cionais e Desenvolvim ento - GER IDE/PA, da S u perintendência R eg ional de Porto Aleg re -
S U R EG/PA. A coordenação nacional do projeto cou be ao Departam ento de Geolog ia - DEGEO , com
apoio técnico da Divisão de Geolog ia Básica - DIGEO B e da Divisão de Geoprocessam ento -
DIGEO P.
Coordenação T écnica R eg ional: João Ang elo T oniolo e Carlos M oacyr da F ontou ra Ig lesias
(GER EM I/PA) e Ana Cláu dia Viero e R aqu el Barros Binotto (GER IDE/PA).
Coordenação T écnica N acional: R eg inaldo  A. dos S antos (DEGEO ), Edilton J. dos S antos
(DIGEO B) e Patrícia D. Jacqu es (DIGEO P).
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R eferência su g erida:
KLEIN , C.; IGLES IAS , C. M . da F .; CAM O ZZAT O , E. 2014. Aceg u á, F olha S H .21-Z-D-VI. Estado do
R io Grande do S u l. Porto Aleg re: CPR M . Carta Geológ ica, Escala 1:100.000. Prog rama Geolog ia do
Brasil - PGB.
A carta geológica da Folha Aceguá é suportada por banco de dados disponibilizado em versão SIG.

ENCAR TE TECTÔNICO

A Aceg u á, B - Bag é, CS  - Caçapava do S u l, ES  - Encru zilhada do S u l,  - H  - H erval,J - Jag u arão, PA - Pedras Altas, PM  - Pinheiro M achado, S G - S ão Gabriel. R odovias BR -293

ZC - Zonas de Cisalhamento e SF - S istemas de F alhas.
Bacia do Paraná, Planície Costeira do R S , cobertu ras
do T erciário e depósitos alu viais atu ais (PZ-M Z-CZ).

Bacias pós-colisionais (M aricá e Camaqu ã)
(N P-PZ).

Granitos tardi a pós-colisionais (N P). Gnaisses de médio a alto g rau  (PP).

2   Terreno São Gab riel

M etavu lcanossedimentares de baixo a médio g rau  (N P).

O rtog naisses sin a pós-colisionais de médio
g rau  com xenólitos de parag naisses (N P).

O fiolitos (N P).

Complexo Granu lítico S anta M aria Chico (PP).
M etavu lcanossedimentares de baixo g rau  (PP).
1   Terreno Taqu arem b ó

3   Terreno Tiju cas
M etavu lcanossedimentares de baixo a médio g rau  (N P).
O rto e parag naisses de alto g rau , g ranitos sin a
pós-colisionais (N P); anortosito (M P).

4   Batólito Pelotas

5   Terreno Jag u arão

Vu lcanismo pós-colisional (N P).
Granitos tardi a pós-colisionais e
ortog naisses (N P).
Granitos sin-colisionais (N P).
M etassedimentares de baixo a médio
g rau  (N P).

Granitos tardi a pós-colisionais (N P).
Para e ortog naisses de g rau  médio (N P).
M etassedimentares de baixo a médio g rau ,
máficas e u ltramáficas (N P).
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PR O JEÇÃO  U N IVER S AL T R AN S VER S A DE M ER CAT O R
O rig em da qu ilometrag em U T M : Equ ador e M eridiano Central 57° W .GR .,
acrescidas as constantes: 10.000 km e 500 km, respectivam ente.
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2014
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

F alha extensional encoberta
F alha extensional
F alha encoberta
F alha indiscrim inada

Contato aproximado
Contato

Lineamentos obtidos pela
g eofísica: M - M ag netometria

Contato transicional

Diqu e (rl - riolito; db - diabásio)

O corrência mineral:
bt - bentonita;
sb - saibro

9 Au

S ondag em para carvão

R eg istro F ossilífero

Indício mineral:
Au  - pintas de ou ro
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SEÇÃO GEOLÓGICA
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Escala H orizontal = 1:100.000     Escala Vertical = 1:10.000     Exag ero = 10X
Espessu ras das u nidades paleozoicas estimadas pelas médias obtidas em afloramentos e sondag ens para carvão na reg ião.
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Depósitos a  areia fina a g rossa e cascalheiras (depósitos de canal); silte e lama (depósitos de 
planície de inu ndação

lu viais:
).

Form ação R io do R asto: arg ilitos, siltitos e arenitos finos a mu ito finos em camadas tabu lares ou  lenticu lares 
along adas, cores róseas a avermelhada; arenitos de g ranu lação fina, róseos, maciços ou  com estratificação 
plano-paralela e cru zada acanalada, camadas tabu lares ou  lenticu lares. Arenitos finos e médios, cinza-
claros, com estratificação cru zada acanalada de médio a m u ito g rande porte intercalados com arg ilitos e 
siltitos vermelhos. F ácies compatíveis com os membros S errinha e M orro Pelado. Ambiente continental: 
depósitos lacu stres associados com campos de du nas eólicas e localmente depósitos flu viais. F ósseis de 
répteis Pareiassau rídeos e madeira fóssil. N íveis decimétricos a métricos de bentonita, com predominância 
de arg ilominerais do g ru po da esmectita com elevado g rau  de pu reza. Contato inferior transicional.

Form ação Teresina: siltitos cinza-claro a escu ro, maciços ou  com acamadamento  e , dominam 
na base;  arenitos finos/m u ito finos, cinzentos, amarelados e avermelhados, com marcas ondu ladas 
simétricas, por vezes intensamente biotu rbados, e lentes e concreções calcáreas, ocorrem nas porções 
média e su perior;  camadas de arenito fino/m u ito fino com estratificação cru zada são com u ns na 
metade su perior da u nidade. Ambiente de costa afora proximal, passando a inferior sob ação de 
ondas de tempestade. Contato inferior transicional.

wavy linsen

hummocky 
shoreface -

Form ação Irati: siltitos e arg ilitos marg as
- - mesossau rídeos 

( )
 de estratificação da colu na d’ág u a (condições anóxicas)  transicional

folhelhos,  cinza, calcários e  esbranqu içadas com estratificação 
planoparalela, folhelhos cinza escu ro a pretos, betu minosos, com fósseis de répteis 

Ambiente marinho de costa-afora, abaixo do nível de ação das ondas, com 
episódios importantes . Contato inferior .
Stereosternum tumidum . 

Form ação Palerm o: heterolitos -
Contato basal erosivo, onde podem 

 e arg ilitos cinza escu ro a esverdeados, amarelados no intemperismo, com 
intercalações de lâminas finas de arenito m u ito fino (acamadamento  e ); lentes de arenito fino com 
estratificação cru zada folhelhos. ocorrer lentes de arenito 
m u ito g rosso. Intervalos intensamente biotu rbados, com abu ndantes icnofósseis. Ambiente de costa-afora 
proximal e na transição com  inferior, sob a ação de ondas de tempestade.

wavy linsen
hummocky; 

shoreface

Form ação R io Bonito: porção basal constitu ída dominantemente por arcóseos g rossos a m u ito g rossos e, 
localmente, cong lomerados de g rânu los e seixos, amarelados a avermelhados, em camadas lenticu lares 
amalg amadas, maciças ou  com estratificação cru zada acanalada de médio a g rande porte qu e podem evolu ir 
na base para estratificação ondu lada, localmente com drapes de pelito cinza nos ; intercalações de 
camadas de arenitos finos e siltitos cinza a cinza-escu ro carbonosos. S iltitos cinza a cinza-escu ro e folhelhos, 
localmente carbonosos, na porção mediana. Porção de topo formada por camadas lenticu lares de -

- estratificação cru zada acanalada, 
estratificação cru zada  ou  laminação cru zada por ondas, arg ilitos e siltitos cinza-escu ro 
(avermelhados pelo intemperismo).Contato basal erosivo. Arenitos da base, no contato com o 
embasamento, podem ser m u ito silicificados. istema estu arino (barras de maré, 
pântanos e ) na porção inferior e média e sistemas de praia-barreira , ) com 
tu rfeiras e  associados na parte su perior.

foresets

hummocky

mud flats (foreshore shoreface
mud flats

qu artzo
arenitos finos a médios, maciços ou  com laminação planoparalela, 

 e 
 

Ambiente transicional: s

P2i

Form ação Serra Alta: folhelhos, arg ilitos e siltitos cinza-escu ro a cinza-azu lado e avermelhados, maciços ou  
com laminação plano-paralela. Veios de sílica são frequ entes em toda a u nidade; veios de barita eventu ais. 
Ambiente marinho de costa-afora, abaixo do nível de ação das ondas de tempestade. Contato inferior 
transicional.

Q2a

Granito Aceg u á: monzog ranitos e g ranodioritos com biotita, g ranu lação média a g rossa, cinzentos a 
alaranjados, localmente porfiríticos, com pórfiros (<7cm) de K-feldspato com faces retas em matriz média a 
g rossa. Como acessórios opacos, g ranada, zircão e titanita; mica branca e clorita como minerais 
secu ndários. Pode apresentar fábrica mag mática por orientação dimensional discreta dos fenocristais e 
ag reg ados de qu artzo; localmente protomilonítico, com cataclase su perposta. Alterações hidrotermais 
localizadas (carbonato, epidoto e "sericítica”). Localmente, venu lações (<30cm) de leu cog ranitos. Corpos 
tabu lares decimétricos de dioritos foliados, protomiloníticos.  598±7,3 M a e 599±4,1 M a U -Pb

Diqu es Básic os diqu es de diabásio (db).:
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541,01

~635

R iolito Arroio da Mina: riolitos róseo-avermelhados a amarronados, porfiríticos, com fenocristais (<5mm) de 
qu artzo e sanidina em matriz fina a microcristalina, frequ entemente g lomeroporfirítica, composta por 
feldspatos, qu artzo e anfibólio (riebeckita). Enxame de diqu es com comprimentos qu ilométricos e larg u ras 
deca a hectométricas, alinhados conforme W N W -ES E, cortando o Granito Aceg u á. Afinidade alcalina a 
peralcalina.
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DOMÍNIO OCIDENTAL
Terreno Taqu arem b ó

MAGMATISMO PÓSCOLISIONAL-

Granito Aceg u á

R iolito  da M ina
enxame de diqu es 

Arroio
( alcalinos a peralcalinos)

IN F ER IO R Diqu es básicos (db)
100,5
~145

db

P1rb

P3T 1rr
P3t

P1p

P23sa
P2i

F m. R io do R asto
F m. T eresina
F m. S erra Alta
F m. Irati
F m. Palermo
F m. R io Bonito
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F m. S ER R A GER AL

R ELAÇÕES TECTONO - ESTR ATIGR ÁFICAS

N P3ac

N P3ac

N P3am

N P3am

K1db

K1db


